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O uso de solventes orgânicos em processos de sín-

é uma prática corrente e, em muitos casos, inevitável. 
Apesar de ocasionalmente surgirem publicações sobre as 
vantagens da substituição destes solventes por água, ou 
mesmo a execução de sínteses na ausência de qualquer 
solvente, a verdade é que não é fácil fazer química sem 
solventes orgânicos. Nos casos em que não é possível 
evitar a sua utilização, deve-se usar preferencialmente 
solventes “verdes”, isto é, menos tóxicos e perigosos 
para os humanos e o meio ambiente.

O uso de solventes orgânicos está inevitavelmente 
associado a um conjunto de perigos físicos (incêndio, 
explosão, etc.), perigos para a saúde humana (intoxica-
ção, corrosão de tecidos, etc.) e perigos para o ambiente 
que é necessário ter em consideração na hora de sele-
cionar o solvente mais adequado para um determinado 
processo. Ou seja, é importante ponderar a perigosidade 
de solventes alternativos e optar pelo mais “verde”. A 
“verdura” dos solventes é um conceito que tem vindo a 
ganhar importância quer no contexto industrial quer no 
âmbito da investigação ou do ensino da química a nível 
universitário. No entanto, no artigo “Pedagogia da se-
gurança laboratorial – solventes no ensino secundário”, 
publicado neste número do QUÍMICA, este assunto é 
discutido a nível do ensino secundário, sendo analisada 
a perigosidade dos solventes propostos para a realização 
de experiências laboratoriais. Usando as palavras dos au-
tores, “este artigo tem como objetivo último incentivar a 
subs tituição ou eliminação de solventes que envolvam 
perigos elevados no ensino da química, no quadro do 
desenvolvi mento de uma nova pedagogia da segurança 
baseada na Química Verde.”

Na química laboratorial as questões de segurança são 
essenciais e devem ser apresentadas e discutidas com os 
estudantes o mais cedo possível. Introduzir o conceito da 
“verdura” dos solventes ao nível do ensino secundário é 
certamente um passo na direção certa. A escolha deste 
assunto para tema de capa do QUÍMICA representa um 
claro apoio a iniciativas que visem uma maior seguran-
ça das atividades experimentais que envolvam solventes 
(ou reagentes) potencialmente perigosos.
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